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A C O L H I M E N T O    A S S I S T E N C I A L    I N T R A F Í S I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento assistencial intrafísico é a postura de disponibilidade, escu-

ta, conexão e conforto a outras conscins, na dimensão física, de maneira a aproveitar as oportuni-

dades interassistenciais e promover a inclusão e amparo verdadeiros, fraternos, cosmoéticos e uni-

versalistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo acolher vem do idioma Latim Vulgar, accolligere, constituído 

por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O sufixo mento deriva igualmente do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de subs-

tantivos derivados de verbos. O termo acolhimento apareceu no Século XIV. A palavra assistên-

cia procede do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, parti-

cípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; com-

parecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Sur-

giu no Século XVI. O prefixo intra provém também do idioma Latim, intra, “dentro de; no inte-

rior de; no intervalo de”. O vocábulo físico origina-se do mesmo idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Abertismo receptivo intrafísico. 2.  Apoio acolhedor intrafísico.  

3.  Abordagem assistencial intrafísica. 4.  Escuta atenciosa intrafísica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo intrafísico: 

intrafísica; intrafisicalidade; intrafisicalismo; intrafisicalista; intrafisicalização; intrafisicaliza-

da; intrafisicalizado; intrafisicalizador; intrafisicalizadora; intrafisicalizar; intrafisicofilia; in-

trafisicogênica; Intrafisicologia; intrafisicológica; intrafisicológico; intrafisicômetro; intrafisico-

teca. 

Neologia. As 4 expressões compostas acolhimento assistencial intrafísico, miniacolhi-

mento assistencial intrafísico, maxiacolhimento assistencial intrafísico e megaacolhimento assis-

tencial intrafísico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Acolhimento extrafísico. 2.  Acolhimento anticosmoético. 3.  Aco-

lhimento condicional. 4.  Desinteresse intrafísico. 5.  Rechaço intrafísico. 6.  Assédio intrafísico. 

7.  Pseudoacolhimento. 

Estrangeirismologia: a friendly welcome; o somriure obert; o approach interassisten-

cial; o know-how na acolhida; o rapport com a conscin recepcionada; os insights durante a cone-

xão; a inclusão acolhedora da persona non grata; o corazón de madre; a joie de vivre envolvida 

em acolher; o mamtaa se dekhabhaal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à megafraternidade aplicada. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acolhi-

mento: primeira assistência. Acolhimento é abertismo. Abertismo: curiosidade, flexibilidade. 

Acolhimento é Universalismo. Universalismo: inclusão integral. Acolhimento é megafraternismo. 

Megafraternismo: amor ilimitado. Acolhimento: recepção cosmoética. Todos podemos acolher. 

Coloquiologia: a predisposição para o que der e vier; a casa de portas abertas; o ato de 

receber de braços abertos; o ato de ouvir com o coração; o coração de mãe; o ato de colocar 

mais água no feijão; o grupo no qual sempre cabe mais 1; o ato de abrir a roda da inclusão;  

o jogar em qualquer posição na acolhida; o jogo de cintura assistencial. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Acolhe a todos igualmente bem (Ma-

rio Quintana, 1906–1994). A smile is the universal welcome (Um sorriso é o acolhimento univer-

sal; Max Forrester Eastman, 1883–1696). Un estrany ens veu com som, no com vol creure que 
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som (Um estranho nos vê como somos, não como quer acreditar que somos; Carlos Ruiz Zafón, 

1964–2020). 

Proverbiologia. “Fazer o bem não importa a quem”. “Gentileza gera gentileza”. “Agra-

dar a gregos e a troianos”. “Quantos mais formos, mais riremos”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Assistência. Evolutivamente falando, cada qual de nós tem de ajudar, ou seja, assis-

tir fraternalmente, ao mesmo tempo, quem tem simpatia e quem mantém desafeição a respeito de 

nosso trabalho interassistencial”. “É necessário carinho e compreensão para ajudar a juntar os 

cacos da vida da conscin assistida”. “Não dá para separar a assistência para a vítima e a assis-

tência para o algoz. No caso, as duas consciências sempre exigem cuidados”. 

2.  “Atos. O ato de acolher é o aconchego. O ato de instruir é o levantamento. O ato de 

encaminhar é o amparo”. 

3.  “Hospitalidade. Aperfeiçoemos a nossa hospitalidade a fim de recepcionarmos os 

Seres Serenões, oportunamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal empático; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; os poliglotopensenes; a poliglotopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os autoortopense-

nes; a autoortopensenidade; a pensenização anticompetitiva; a conscientização autopensênica; a hi-

giene pensênica para manter a autodefesa energética; o holopensene do campo energético amparado; 

a construção mútua do holopensene da confiança; o holopensene do Serenão. 

 

Fatologia: o acolhimento assistencial intrafísico; o acolhimento na função de primeira 

etapa da assistência; o preparo para a recepção; a autodisponibilidade assistencial; o abertismo 

consciencial; a casa preparada para a chegada da visita; a vontade de receber bem; a promoção de 

ambiente seguro; a abordagem gentil; as boas-vindas aconchegantes; a receptividade simpática;  

a alegria ao recepcionar; a postura de empatia; o sorriso acolhedor; os braços abertos; o ato de se 

aproximar; o ato de deixar o outro à vontade; o olhar compreensivo; a atenção ao recém-chegado; 

o interesse genuíno; a escuta empática; o poliglotismo; a comunicação franca; o mútuo respeito;  

o entendimento; o ato de identificar e valorizar os trafores do outro; o ato de atender com gosto;  

a percepção da demanda e vontade alheias; o exercício do não julgamento; o ato de atender pron-

tamente; a conexão fraterna; o vínculo afetivo; o cuidado consigo e com o outro; a aceitação sem 

preconceito; a valorização das diferenças; a compaixão protetora; o abraço amigável; o aconche-

go; o carinho fraterno; o ato de prover abrigo; o “colo” cosmoético; o ato de proporcionar refúgio; 

a interassistência esclarecedora; a anticoerção; a anticompetitividade; a solidariedade; o cosmopo-

litismo; a verdade gentil; a assertividade tarística; o bem-querer lúcido; o amor fraterno; o traba-

lho terapêutico; o autodiscernimento quanto ao tempo interassistencial do acolhido; a recepção 

não sectária; a proximidade; a ajuda mútua; o apoio às escolhas do outro; o apoio emocional;  

o conforto no relacionamento; a diplomacia; o trabalho em prol do outro; o respeito ao espaço  

e ao tempo do outro; o respeito à autenticidade do acolhido; a autoconfiança advinda da acolhida 

bem feita; a boa convivência enquanto amálgama das relações; o grupo convidativo; a admissão 

ao grupo; o ato de tornar-se parte do todo; a grupalidade solidária; a família bem estruturada;  

a convivialidade sadia; a inclusão; a valorização; o senso universalista; o acolhimento enquanto 

passo fundamental para a evolução; a megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático propiciando o de-

sassédio necessário à acolhida; a parexperiência de reconhecimento de sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a parapercepção de amparo extrafísico propiciando o aconchego intrafísico  

e a assistência; as projeções lúcidas auxiliando nas acolhidas intrafísicas; as paravivências durante 

a tenepes propiciando insights quanto ao público assistido. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial intrafísico; o sinergismo das ações as-

sistenciais na dimensão somática; o sinergismo leitura energética–amparador–acolhimento in-

trafísico; o sinergismo patológico preconceito-julgamento-afastamento; o sinergismo autopesqui-

sa–qualificação assistencial. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) na receptividade; o princípio 

diretor da consciência (materpensene pessoal) de disponibilidade e assistência na acolhida; o princí-

pio da adaptabilidade da consciência; o princípio da afinidade na criação de rapport; o princípio 

da não violência; o princípio da paridade de tratamento; o princípio da teática assistencial; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a postura pró-assistência 

e determinando os limites do assistido e do assistente; o código grupal de Cosmoética (CGC) vol-

tado ao abertismo pró-inclusão; o código de qualidade assistencial na receptividade; o código da 

megafraternidade norteando as relações. 

Teoriologia: a teoria da empatia evolutiva; a teoria do pensene homeostático; a teoria 

da comunicação não violenta (CNV); a teoria da amparabilidade; a teoria da coevolução. 

Tecnologia: a técnica do EV proporcionando o autodesassédio qualificador da receptivi-

dade; a técnica da pacificação íntima; a técnica da disponibilidade assistencial; a técnica da es-

cuta atenta; a técnica dos acertos grupocármicos; as técnicas consciencioterápicas promovendo 

o amadurecimento; as técnicas de evolução consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado propiciando oportunidades de autoqualificação; o vo-

luntariado interassistencial pró-acolhimento tarístico; a convivialidade sadia no voluntariado 

conscienciológico; o voluntariado na Conscienciocentrologia; o voluntariado cosmoético gabari-

tando o trabalho grupal; o voluntariado virtual facilitando a conexão interconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Du-

plologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: o efeito do bom humor no desassédio; o efeito da escuta atenta na acolhida; 

o efeito da comunicação tarística; os efeitos teáticos do acolher universalista; o efeito halo da 

assistência; o efeito da visão traforista no estabelecimento de conexão; o efeito propagador das 

ações altruístas; o efeito da interassistência em consonância com a reurbanização extrafísica;  

o efeito do acolhimento na indução da paz. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio das acolhidas oferecidas; as 

paraneossinapses da responsabilidade assistencial adquiridas no Curso Intermissivo (CI); as 

neossinapses advindas da mudança holopensênica visando à conexão fraterna; as neossinapses 

adquiridas na autexperimentação de padrões mentaissomáticos mais acolhedores. 

Ciclologia: o ciclo acolher–ser acolhido; o ciclo acolher-esclarecer-desassediar; o ciclo 

assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o ciclo do aprofunda-

mento interassistencial; o ciclo vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo da conquista da 

afetividade sadia; o ciclo ouvir-falar; o ciclo assimilação-assistência-desassimilação; o ciclo en-

contro-desencontro-reencontro. 

Enumerologia: o cobertor; o alimento; o lar; o pet; o colo; o grupo; a mãe. O acolhi-

mento autexperimental; o acolhimento bioenergético; o acolhimento holossomático; o acolhimen-

to multidimensional; o acolhimento seriexológico; o acolhimento cosmoético; o acolhimento uni-

versal. O senso de bem-estar; o senso de entrega; o senso de aceitação; o senso de autenticidade;  

o senso de pertencimento; o senso de alegria; o senso de segurança. 
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Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio autodesassédio-heterodesassé-

dio; o binômio admiração-discordância; o binômio resiliência-exemplarismo; o binômio intencio-

nalidade interassistencial–amparo extrafísico; o binômio acolhimento-respeito; o binômio empatia- 

-acolhimento; o binômio acolhimento-tares; o binômio acolhimento-homeostase; o binômio acolhi-

mento–amor fraterno. 

Interaciologia: a interação conscin acolhedora–conscin acolhida; a interação sentimen-

to-acolhimento; a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma na receptividade; a inte-

ração conscin acolhida–grupo acolhedor. 

Crescendologia: o crescendo ouvir-escutar; o crescendo identificação da demanda–ato 

interassistencial específico; o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo ignorar-perceber-rece-

ber-acolher; o crescendo autodesassédio-acolhimento-heterodesassédio; o crescendo compreen-

são intercultural–convivência fraterna–Universalismo Teático. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio individualismo- 

-gregarismo-universalismo; o trinômio assimilação-assistência-desassimilação; o trinômio abertis-

mo-conexão-assistência. 

Polinomiologia: o polinômio disponibilidade-escuta-conexão-acolhimento; o polinômio 

acolhimento-Cosmoética-Universalismo-megafraternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento / desinteresse; o antagonismo abertismo  

/ fechadismo; o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo expressão cordial / cara fechada; 

o antagonismo autexposição / vergonha; o antagonismo anfitrião / ermitão; o antagonismo sinceri-

dade / falsidade; o antagonismo acolhimento prioritário / pseudoacolhimento; o antagonismo as-

sistência / doutrinação; o antagonismo rejeição / aceitação universalista. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escuta com interesse interassistencial ser desinteressa-

da; o paradoxo de escutar o silêncio; o paradoxo de a heterestima do acolhedor poder superar  

a autestima do acolhido; o paradoxo de quanto mais se doa acolhimento, mais se recebe acolhi-

mento; o paradoxo de a força afetuosa poder surtir mais efeito comparada à força bruta; o para-

doxo de as diferenças poderem levar às convergências. 

Politicologia: a fraternocracia; a política da interassistencialidade; a política de respeito 

ao próximo; a amparocracia; a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a lucido-

cracia praticada nas relações; a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei de causa e efeito; a lei de ação 

e reação; a lei da interdependência consciencial; as leis da convivialidade evolutiva grupal. 

Filiologia: a conscienciofilia; a intencionofilia; a pesquisofilia; a reciclofilia; a autocri-

ticofilia; a sociofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a afefobia; a atazagorafobia; a escopofobia; a filofobia; a lalofobia; a neo-

fobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da apriorismose; a síndrome do 

bonzinho; a síndrome da depressão; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do exauri-

mento energossomático; a síndrome do fechadismo consciencial; a síndrome do impostor; a sín-

drome do porco espinho; a síndrome da prospectiva trágica. 

Maniologia: a mania de não querer incomodar; a mania de não saber falar “não”; a ma-

nia de querer agradar; a mania de se achar superior aos outros; a mania da procrastinação da as-

sistência; a mania de nunca se sentir capaz de acolher; a mania de evitar contato com pessoas;  

a mania de querer se impor; a mania egoica; a mania de mentir. 

Mitologia: o mito de o acolhimento ser superficial; o mito de a interassistência só inclu-

ir a tares e excluir a tacon; o mito de assistir sem se envolver; o mito de nunca saber o suficiente 

para assistir; o mito de a conscin ter condição de assistir a qualquer consciência; o mito da con-

vivialidade sadia sem autesforço; o mito da convivência perfeita; o mito do salvador (do mundo, 

da pátria, da raça humana, do parceiro); o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a diplomacioteca; a autodiscerni-

mentoteca; a experimentoteca; a eloquencioteca; a gregarioteca; a turismoteca; a maturoteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Acolhimentologia; a Autopesquisologia; 

a Curiosologia; a Multiculturologia; a Parapercepciologia; a Retribuiciologia; a Equilibriologia;  

a Homeostaticologia; a Maxiproexologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-serenão vulgar; a conscin acolhedora; a conscin acolhida; a conscin 

interassistencial; a conscin assistente; a conscin assistida; a conscin fraterna; a conscin madura;  

a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o anfitrião; o amigo; o pai; o irmão; o amparador intrafísico; o voluntá-

rio; o diplomata; o professor; o assistente social; o sociólogo; o profissional da saúde; o prestador 

de serviços; o guia; o compassageiro evolutivo; o duplista; o acoplamentista; o exemplarista;  

o intermissivista; o inversor existencial; o parapercepciologista; o reciclante existencial; o tarefei-

ro do esclarecimento; o proexista; o completista; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon 

lúcido; o conscienciólogo; o desperto; o Serenão. 

 

Femininologia: a anfitriã; a amiga; a mãe; a irmã; a amparadora intrafísica; a voluntária; 

a diplomata; a professora; a assistente social; a socióloga; a profissional da saúde; a prestadora de 

serviços; a guia; a compassageira evolutiva; a duplista; a acoplamentista; a exemplarista;  

a intermissivista; a inversora existencial; a parapercepciologista; a reciclante existencial; a tarefei-

ra do esclarecimento; a proexista; a completista; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a desperta; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens authenticus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens aggluti-

nator; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens autevolutivus; o Homo sapiens aequilibra-

tus; o Homo sapiens serenus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacolhimento assistencial intrafísico = aquele incipiente, revestido de 

emocionalidade exacerbada, voltado à tacon, tendo em vista apenas o indivíduo; maxiacolhimento 

assistencial intrafísico = aquele atencioso, revestido de boas energias, voltado principalmente  

à tares grupocármica; megaacolhimento assistencial intrafísico = aquele cuidadoso, revestido de 

atenção mentalsomática, voltado à tares policármica. 

 

Culturologia: a cultura do bom humor; a cultura da boa educação; a cultura da doa-

ção; a autocognição multicultural; a cultura da amizade; a cultura da cooperatividade; a cultura 

da não violência; a cultura da aceitação; a cultura útil; a diversidade cultural; a cultura de paz; 

a cultura do exemplarismo cosmoético. 

 

Acolhimentologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 12 possíveis atributos da conscin acolhedora: 

01.  Acessibilidade. 

02.  Amabilidade. 

03.  Coragem. 

04.  Delicadeza. 

05.  Generosidade. 

06.  Integridade. 

07.  Internacionalismo. 

08.  Persistência. 

09.  Prestatividade. 
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10.  Proatividade. 

11.  Solicitude. 

12.  Traforismo. 

 

Inventariologia. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

13 variáveis passíveis de propiciar acolhimento, na visão de autores da Socin: 

01.  Abertura: para Haruki Murakami (1949–), as pessoas, ao abrirem os corações, sen-
tem-se melhor e tornam-se pessoas melhores. 

02.  Autocriticidade: para Marco Aurélio (121–180), ao encontrar defeito em alguém, 
deveríamos nos perguntar qual o defeito pessoal mais semelhante àquele prestes a ser criticado. 

03.  Beleza: para Shannon L. Alder (1970–), beleza não é quem se é por fora, mas a sa-
bedoria e o tempo compartilhado a fim de assistir outra alma tão esforçada tanto quanto nós. 

04.  Companhia: para Shannon L. Alder (1970–), entre as coisas mais importantes de 
fazer neste Planeta está o ato de deixar as pessoas saberem não estarem sozinhas. 

05.  Compaixão: para Arthur Schopenhauer (1788–1860), a compaixão é a base da mo-
ralidade. 

06.  Compreensão: para Vanna Bonta (1953–2014), o melhor tipo de hospitalidade  
é a compreensão. 

07.  Consolação: para Vincent Van Gogh (1853–1890), a arte também pode oferecer 
acolhimento, pois serve para consolar aqueles quebrados pela vida. 

08.  Cuidado: para Leo Buscaglia (1924–1998), muito frequentemente subestimamos  
o poder de toques, sorrisos, palavras gentis, ouvidos atentos, elogios sinceros, ou os menores atos 
de cuidado, com potencial de mudar a vida de outro ser humano. 

09.  Doação: para Anne Frank (1929–1945), ninguém nunca se tornou pobre ao doar. 
10.  Empatia: para Henri Jozef Machiel Nouwen (1932–1996), receber pessoa estranha 

nos próprios termos dela é acolhimento, podendo ser oferecido apenas por aqueles cujo centro da 
própria vida está nos próprios corações. 

11.  Escuta: para Ernest Hemingway (1899–1961), devemos escutar completamente 
quando alguém fala, pois a maioria das pessoas nunca escuta. 

12.  Gentileza: para Platão (428–347 a.e.c.), devemos ser gentis porque todos os conhe-
cidos travam dura batalha. 

13.  Linguagem: para Mark Twain (1835–1910), a gentileza é linguagem com a qual os 
surdos conseguem ouvir e os cegos conseguem ver. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento assistencial intrafísico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Anfitrião  interassistencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Aprendiz  de  amparador:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  acolhedora:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  autoconhecimento  na  assistência:  Assistenciologia;  Neutro. 

09.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Hospitalidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Megafraternidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Sorriso  sincero:  Comunicologia;  Homeostático. 
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14.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  conscienciológico  acolhedor:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ACOLHIMENTO  ASSISTENCIAL  INTRAFÍSICO,  QUANDO  

BEM  REALIZADO,  TEM  COMO  BASES  A  COSMOÉTICA,   
O  UNIVERSALISMO  E  A  FRATERNIDADE,  SENDO  CAPAZ  

DE  PROPICIAR  CONEXÃO,  AMPARO  E  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma praticar o acolhimento assistencial 

intrafísico conscientemente? Já parou para pensar nas repercussões passíveis de advir desse ato? 
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